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“When the dreamer dies, what happens to the dream?”

O Bruno Navarro era um criativo que encontrou no Vale do Côa o lugar para desenvolver 
os seus ideais e expressar a sua criatividade. Marcou-nos com o seu sentido de compro-
misso, energia, capacidade de sonhar e de concretizar; dotado de uma empatia e dispo-
nibilidade excecional, era um líder nato, um gerador de consensos, sendo unânime a sua 
ligação emocional e afetiva muito forte às gravuras do Côa e a todo o vale do Douro. 
Com a sua determinação foi capaz de transformar o Côa ao recentrar a missão do Parque 
Arqueológico na preservação, valorização, fruição e investigação, recuperando o seu esta-
tuto enquanto principal centro de arte paleolítica ao ar livre, criando aqui um verdadei-
ro ecossistema de cultura científica. Apaixonado pela história, pela investigação e pelas 
pessoas, faz parte de uma elite de artistas que passaram pelo Côa e que ousaram transpor 
a linha espaço-tempo. Neste tempo, que foi seu e também nosso, deixou-nos um legado 
que devemos manter e ampliar. Desse legado faz parte a realização do I.º Côa Symposium 
subordinado ao tema: “Novos olhares sobre a Arte Paleolítica”, o qual se revelou numa 
oportunidade para a transferência de conhecimento, reflexão alargada entre pares, atrain-
do massa crítica ao território, conduzindo a novos ciclos.

A publicação das presentes atas são a melhor forma de preservamos este legado e a 
resposta objetiva à pergunta inicial: quando o sonhador morre, o sonho não parte; perma-
nece um sentimento inefável e um orgulho indizível no sonhador e cabe a cada um de nós 
contribuir para a sua realização. Obrigada, Bruno!

Aida Carvalho  
Presidente do Conselho Diretivo da Fundação Côa Parque
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